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Resumo:

A brusone (Pyricularia oryzae) é uma doença que causa danos preferencialmente em espiga de trigo 
(Triticum aestivum L.), podendo ocasionar lesões em diferentes estruturas da planta quando em ambiente 
quente e úmido. Nas folhas após a inoculação, os primeiros sintomas da doença aparecem em 48 horas e 
em 120 horas ocorre a morte total dos tecidos infectados. Além dessa rápida progressão, as lavouras 
infectadas pelo fungo apresentam reduções na produtividade, de 10% até 100%, e na qualidade das 
sementes, variando conforme a estrutura afetada da planta, a época da infecção, o genótipo e o clima. 
Embora se usufrua do controle químico da brusone por meio de aplicações de fungicidas, diversas são as 
limitações encontradas nesse método e, para superá-las, novas substâncias promissoras estão sendo 
estudadas para auxiliar no controle do brusone do trigo, principalmente os fosfitos e silicatos de cálcio, 
magnésio e potássio. Sendo assim, o trabalho objetivou avaliar a eficiência da aplicação foliar do silicato 
de potássio na redução da severidade da brusone em folhas e espigas de trigo. O experimento foi 
conduzido em casa de vegetação na área experimental da Universidade Federal do Pampa, Campus 
Itaqui, utilizando-se das cultivares de trigo BRS-208 e BRS-Louro. Para o estudo, foram conduzidos dois 
tratamentos por cultivar: plantas inoculadas e não pulverizadas com silicato de potássio; e plantas 
inoculadas e pulverizadas com silicato foliar. As plantas foram pulverizadas com silicato de potássio nas 
fases de perfilhamento, emborrachamento e espigamento. Após 24 horas da última aplicação do silicato, 
realizou-se a inoculação das plantas com uma suspensão de conídios de P. oryzae (isolado UFV-DFP-01) 
na concentração de 100.000 conídios/mL. Após a inoculação, as plantas permaneceram em câmara de 
nevoeiro com temperatura de 24 ± 2 ºC e umidade relativa de 90 ± 5%, por 24 h na ausência de luz. 
Após 96 horas da inoculação, iniciou-se a avaliação diária da severidade nas folhas andeiras e espigas, 
até 384 horas após a inoculação. As aplicações foliares de silicato de potássio nas cultivares BRS-208 e 
BRS-Louro não foram eficientes para a redução a progressão da severidade de brusone, em folhas e 
espigas de trigo, no entanto, as folhas bandeiras da cultivar BRS-Louro apresentaram menor severidade 



da doença, quando comparadas a BRS-208. Além disso, mais estudos relacionando cultivares, condições 
climáticas e o modo de aplicação do silicato devem ser realizados com o intuito de melhor elucidar a 
eficiência do produto.
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SEVERIDADE DE BRUSONE DO TRIGO (Pyricularia oryzae) EM CULTIVARES 
SUBMETIDAS À APLICAÇÃO FOLIAR DE SILICATO DE POTÁSSIO 

 

1 INTRODUÇÃO  

 
Embora os estados tropicais do país apresentem aumentos em seus potenciais 

produtivos nos últimos anos, o cultivo de trigo (Triticum aestivum L.) na Região Central do 
Brasil sofre grandes perdas devido à presença da doença fúngica, brusone, (Pyricularia 

oryzae.), sendo esta uma das principais limitações na expansão produtiva da região 
(CARGNIN et al., 2009; COELHO et al., 2016).  

A brusone do trigo é uma doença que causa danos preferencialmente em espiga, no 
entanto, pode ocasionar lesões em diferentes estruturas da planta quando em ambiente quente 
e úmido. Nas folhas após a inoculação, os primeiros sintomas da doença aparecem em apenas 
48 horas e, posteriormente, em 120 horas ocorre a morte total dos tecidos infectados (CRUZ 
et al., 2016). Além dessa rápida progressão, as lavouras infectadas pelo fungo apresentam 
reduções na produtividade, de 10% até 100%, e na qualidade das sementes, variando 
conforme a estrutura afetada da planta, a época em que ocorre a infecção, o genótipo e o 
clima. Além disso, as maiores perdas ocorrem quando a infecção fúngica atinge a base da 
ráquis, restringindo assim o desenvolvimento dos grãos e ocasionando a morte das espigas 
(GOMES et al., 2017; MARTINEZ et al., 2018). 

Embora se usufrua do controle químico da brusone do trigo por meio de aplicações de 
fungicidas, diversas são as limitações encontradas nesse método: o controle por 
Tebuconazole+Trifloxistrobina é limitado a condições altamente convenientes de aplicação; o 
patógeno sofre mutações rapidamente; o controle da brusone por meio do uso de fungicidas, 
geralmente, é mais efetivo para folhas e não para espigas; o alto custo desse tipo de aplicação 
para o produtor, e os efeitos danosos de algumas moléculas para o ambiente e para saúde 
humana (CRUZ et al., 2015; CASTROAGUDIN et al., 2015).  

Para superar tais limitações, novas substâncias promissoras estão sendo estudadas para 
auxiliar no controle do brusone do trigo, principalmente os fosfitos e silicatos de cálcio, 
magnésio e potássio (CRUZ et al., 2011; PAGANI et al., 2014). O suprimento de silício via 
solução nutritiva e o uso do silicato de cálcio têm se destacado na redução da severidade da 
brusone do trigo em folhas e espiga (SOUSA et al., 2013; DEBONA et al., 2014; RIOS et al., 
2014; CRUZ et al., 2015). 

No entanto, trabalhos avaliando a eficiência do produto na redução da severidade da 
brusone são escassos para os cultivares de trigo indicadas para a fronteira oeste do Rio Grande 
do Sul. Sendo assim, o trabalho objetivou avaliar a eficiência da aplicação do silicato de 
potássio na redução da severidade da brusone em folhas e espigas de trigo. 

 
2 METODOLOGIA 

 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação na área experimental da 

Universidade Federal do Pampa (Unipampa), Campus Itaqui. Segundo Köppen-Geiger, o 
clima da região é classificado como subtropical temperado quente, com chuvas distribuídas e 
estações bem definidas. As cultivares utilizadas para o estudo foram a BRS-208 e a BRS-
Louro, semeadas no dia 24/05/18 em vasos plásticos (5 kg), preenchidos com substrato 
comercial de casca de Pinnus bio-esterilizada. Anteriormente à semeadura, as sementes de 
trigo foram lavadas em solução de hipoclorito de sódio (10%) por 1,5 minutos, seguidas de 
lavagem em água destilada por três minutos, para desinfestação.  
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A adubação foi realizada semanalmente com solução nutritiva, modificada de 
Hoagland e Arnon (1950), e a irrigação diariamente, quando necessária. Para o estudo, 
utilizou-se de dois tratamentos para cada cultivar: plantas inoculadas e não pulverizadas com 
silicato de potássio; e plantas inoculadas e pulverizadas com silicato foliar. As plantas foram 
pulverizadas com silicato de potássio (20 g/L Supa Sílica, Agrichem ®.) nas fases de 
perfilhamento (26), emborrachamento (45) e espigamento (58), de acordo com as indicações 
do produto para a cultura e segundo escala fenológica proposta por Zadoks et al. (1974). 

No estágio fenológico 58 (espigamento), realizou-se a inoculação das plantas com uma 
suspensão de conídios de P. oryzae (isolado UFV-DFP-01) na concentração de 100.000 
conídios/mL. O isolado foi preservado em tiras de papel-filtro em sílica gel a 4ºC. Quinze dias 
antes da inoculação, pedaços dessas tiras eram colocados em placas de Petri contendo meio de 
cultura aveia-ágar. Quando a colônia do fungo atingiu três centímetros de diâmetro, o mesmo 
foi repicado para novas placas de Petri contendo aveia-ágar e mantidas por doze dias em 
câmara de crescimento tipo B.O.D. (25ºC e fotoperíodo de 12 horas). Foram adicionados 10 
mL de água desionizada em cada placa de Petri e com pincel de cerdas macias os conídios 
foram coletados. A suspensão resultante foi homogeneizada e ajustada para concentração 
desejada. Foi adicionado gelatina na suspensão (1% p/v) para aumentar a aderência dos 
conídios na superfície foliar.  

Após a inoculação, as plantas permaneceram em câmara de nevoeiro com temperatura 
de 24 ± 2 ºC e umidade relativa de 90 ± 5%, por 24 h na ausência de luz. Após 96 horas da 
inoculação, iniciou-se a avaliação da severidade nas folhas, de acordo com escala 
diagramática proposta por Rios et al. (2013), e das espigas infectadas, conforme escala 
proposta por Maciel et al. (2013). As avaliações foram realizadas diariamente, até 384 horas 
após a inoculação (HAI). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com dez 
repetições. Cada repetição foi representada por um vaso plástico contendo duas plantas de 
trigo. Os dados de severidade foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e a 
significância determinada pelo teste F. Quando constatado valores de F significativo, as 
médias foram comparadas a 5% de probabilidade de erro pelo teste de Tukey. Para análise e 
presunção de normalidade, os valores demonstrados em porcentagens (x) foram 
transformados em arco seno (x/100)0,5. Para tais análises foi utilizado o software Sisvar versão 
5.8 (FERREIRA, 2011). 

 
3 RESULTADOS e  DISCUSSÃO 
 

A aplicação do silicato de potássio não foi eficiente em reduzir a severidade da 
brusone para ambas as cultivares estudadas, não houve diferença significativa na severidade 
das folhas bandeiras e espigas. No entanto, observou-se uma expressiva diferença na 
severidade da doença em folhas bandeiras entre as cultivares, independente da aplicação do 
silicato de potássio. A cultivar BRS-Louro apresentou menor progressão da doença em 
relação à cultivar BRS-208, com valores inferiores a 60,22% na severidade final (384 HAI), 
observada nas folhas bandeira das plantas sem aplicação do silicato (Tabela 1). 

Os silicatos atuam na resistência da planta ao fungo tanto fisicamente, na deposição de 
sílica amorfa nas folhas impedindo ou atrasando a penetração dos fungos, como 
fisiologicamente e bioquimicamente, aumentando a biossíntese de flavonóides, compostos 
fenólicos e de derivados da lignina ácido tioglicólico (XAVIER FILHA, 2008; SILVA, 2015). 
Cruz et al. (2011) observaram diferenças entre as cultivares BR-23, BH-1146 e BRS-208 na 
resistência à P. oryzae, quando realizada a aplicação de silicato de potássio, sendo a cultivar 
BRS-208 a obtentora dos maiores índices de severidade da doença (61% à 168 HAI). Tal fato 
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corrobora com os resultados encontrados no presente estudo, onde a cultivar BRS-208 se 
demostrou mais suscetível à doença, com severidade de 69%, quando comparada a cultivar 
BRS-Louro com 13.72%, ambas a 168 horas após inoculação (HAI). 
 
Tabela 1 ± Progressão da severidade (%) de Pyricularia oryzae em folhas bandeira e espigas 
das cultivares BRS-208 e BRS-Louro, submetidas à aplicação de silicato de potássio (Si+) ou 
não (Si-), durante o período de 384 horas após inoculação (HAI), Itaqui-RS, 2018. 

HAI (h) 

BRS-208 BRS-Louro 
Folha Bandeira Espiga Folha Bandeira Espiga 
Si- Si+ Si- Si+ Si- Si+ Si- Si+ 

Severidade (%)1,2,3,4 

96 55.72 a 77.63 a 4.13 ab 5.81 a 6.36 b 5.59 b 2.09 b 3.63 ab 

120 62.27 a 78.18 a 9.04 ab 12.04 a 8.72 b 8.95 b 5.18 b 6.00 b 

144 66.00 a 79.09 a 13.59 ab 22.95 a 10.27 b 11.63 b 8.31 b 7.45 b 

168 69.00 a 80.45 a 20.36 ab 32.95 a 13.72 b 15.27 b 12.00 b 13.09 b 

192 70.90 a 82.27 a 23.68 b 46.36 a 16.59 b 18.00 b 17.09 b 18.72 b 

216 72.72 a 82.95 a 25.50 b 49.77 a 17.27 b 19.36 b 22.31 b 19.63 b 

240 77.50 a 86.81 a 28.68 b 58.86 a 17.72 b 24.36 b 33.86 ab 31.00 b 

264 83.86 a 87.04 a 37.54 ab 60.00 a 18.63 b 26.86 b 37.90 ab 33.5 b 

288 85.22 a 88.86 a 38.45 a 65.90 a 18.86 b 28.68 b 40.81 ab 36.45 b 

312 86.36 a 88.63 a 53.86 a 68.18 a 19.31 b 33.00 b 44.63 a 41.68 a 

336 86.81 a 90.22 a 61.36 a 74.31 a 23.40 b 35.95 b 56.81 a 48.27 a 

360 87.72 a 95.90 a 66.59 ab 86.81 a 27.27 b 48.45 b 61.68 ab 50.54 b 

384 92.72 a 96.36 a 75.00 ab 93.86 a 32.50 b 51.90 b 63.77 b 60.27 b 
�
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Fonte: Lorenset et al., 2018. 
 
Recentemente, foram constadas diferenças entre cultivares na resposta ao silicato e, 

não obstante, a maior resistência da cultivar BR-18 a brusone do trigo. Porém, em condições 
favoráveis para o desenvolvimento do fungo, plantas da cultivar BR-18 não demonstram 
diferenças significativas na severidade, quando submetidas ou não a aplicação de silicatos 
(PAGANI et al., 2014). Isso demonstra que a eficiência de aplicações foliares de silício no 
controle de brusone é consideravelmente dependente de condições climáticas favoráveis, 
genótipos com boa resposta ao produto e, principalmente, de práticas de manejos integrados 
que auxiliem no controle da doença.   

O silicato de potássio vem sendo amplamente estudado e utilizado em estudos 
relacionados ao controle de doenças fúngicas. Wordell-Filho et al. (2013) concluiu que a 
aplicação de silicato de potássio em plantas de trigo, para o controle de ferrugem da folha 
(Puccinia triticina) e  mancha amarela (Drechslera triticirepentis), não foi eficiente no 
controle da progressão dessas doenças. O autor comenta que uma das possibilidades para não 
haver o controle foi a forma de aplicação do silicato, onde aplicações via foliar são, 
geralmente, menos eficientes em relação as realizadas via solo ou solução nutritiva.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Aplicações foliares de silicato de potássio nas cultivares BRS-208 e BRS-Louro não 
são eficientes para a redução da progressão da severidade de brusone, em folhas e espigas de 
trigo, no entanto, as folhas bandeiras da cultivar BRS-Louro apresentaram menor severidade 
da doença, quando comparadas a BRS-208. Além disso, mais estudos relacionando cultivares, 
condições climáticas e o modo de aplicação do silicato devem ser realizados com o intuito de 
melhor elucidar a eficiência do produto. 
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